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AVALIAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NO VALE DO TAQUARI: RS: RESULTADOS PARCIAIS 
REFERENTES A AVALIAÇAO DA OPINIÃO DOS USUÁRIOS DE UM MUNICÍPIO COM POPULAÇÃO INFERIOR A 
5.000 HABITANTES 
CATIUSA DE GASPERI; GABRIELA LASTE, TIZIANE STRAPASSON, ANA CLÁUDIA DE SOUZA, ALÍCIA DEITOS, 
RODRIGO HILGEMANN, FERNANDA MARCOLIN, CARLA KAUFFMANN, LUÍS CÉSAR DE CASTRO, IRACI 
LUCENA DA SILVA TORRES, LUCIANA CARVALHO FERNANDES 
A Assistência Farmacêutica compreende atividades de atenção à saúde que envolvem o medicamento, tais como, ações destinadas 
a promover, proteger e recuperar a saúde, desenvolvida pelo farmacêutico e demais profissionais de saúde, buscando otimizar o 
acesso aos medicamentos e o seu uso racional. Tendo em vista a falta de informações referentes ao tema, o presente trabalho tem 
como objetivo avaliar a Assistência Farmacêutica do Sistema Único Saúde (SUS), em uma Unidade Básica de Saúde de um 
município com população inferior a 5.000 habitantes, que não conta com o serviço de um profissional farmacêutico, situado na 
região do Vale do Taquari – RS. A análise da Assistência Farmacêutica foi realizada através de um estudo transversal, com 
aplicação de um questionário previamente testado aos usuários da farmácia básica do SUS após assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE. Em relação ao perfil dos usuários observou-se que 58,6% dos entrevistados eram 
mulheres, de 59,13 anos (em média). A maioria possui ensino fundamental incompleto (86,2%), renda familiar entre 1 a 3 salários 
mínimos (72,4%). 55,2% utilizam farmácia do posto uma vez por mês. Sobre os medicamentos: em média eram prescritos 2,4 
medicamentos e obtidos 1,5. 93,1% relataram que não há entrega de medicamentos sem prescrição médica, 87,9% dos usuários 
relatou que, em caso de falta, compra o medicamento, 20,7% param de usá-lo por conta própria e 24,1% não receberam 
informações sobre este. Após a análise dos dados, é possível inferir que as etapas do ciclo de assistência farmacêutica referentes à 
seleção, aquisição e dispensação devem ser analisadas, a fim de verificar a que se deve a discrepância entre o número de 
medicamentos prescritos e adquiridos.  
  




